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RESUMO
 Introdução: O acolhimento com avaliação e classificação de risco (AACR) é um método utilizado para sistematizar o atendimento em unidades de urgência e emergência de acordo com a necessidade de cuidados imediatos de cada paciente1. Possui o objetivo de evitar a superlotação em serviços de atenção terciária, como unidades de pronto-socorro e maternidades, além de reduzir o tempo de espera nas filas dos hospitais2. Em tempos de pandemia, esse processo entra em destaque com o intuito de garantir assistência integral e resolutiva para casos não postergáveis,  visando reduzir a quantidade de pessoas circulando em ambiente hospitalar, estimulando o distanciamento social e a utilização das medidas profiláticas contra o novo corona vírus. Objetivo: Descrever a relevância do atendimento na classificação de risco obstétrico em tempos de pandemia em um instituto da mulher no amazonas. Descrição da experiência: Foi realizado através de estágio curricular, em uma unidade de atendimento especializado em saúde da mulher. Durante dois meses, acadêmicos de enfermagem realizaram o protocolo institucional para AACR com preenchimento de fichas que incluíam dados sociodemográficos e informações quanto ao caso clínico de todas as pacientes, essas fichas foram organizadas de acordo com o grau de gravidade dos casos. Resultados: Foi observado que muitas pacientes não receberam atendimento por não apresentarem casos graves e muitas das deixas relatadas deveriam ser resolvidas em Unidades Básicas de Saúde (UBS). Portanto, foram orientadas a retornar para casa ou encaminhadas para UBS as mulheres que procuraram os serviços para realização de teste de gravidez, ultrassonografia e as que relataram casos de corrimento vaginal ou atraso menstrual. Considerações finais: O serviço de classificação de risco foi fundamental para promover educação em saúde sobre os casos não urgentes, além de colaborar com a qualidade da assistência hospitalar, minimizando os riscos ocasionados pela demora do atendimento e reduzindo a circulação de pessoas, medidas que contribuem para a não propagação de agentes patogênicos, incluindo o novo corona vírus.  
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